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Apresentação

É com imensa satisfação e sentido de responsabilidade
que apresentamos esta obra coletiva, “A Educação
(do) sensível: extensão universitária, cidadania e
sustentabilidade”. Este livro nasce de um compromisso
acadêmico, político e social, no âmbito do projeto
integrador extensionista intitulado: “Educação (do)
sensível: cidadania e sustentabilidade no processo de
transformação social na Licenciatura em Educação
do Campo”, vinculado ao curso de Licenciatura
em Educação do Campo – Artes Visuais e Música
da Universidade Federal do Tocantins (UFT), Câmpus
Arraias.

Num momento em que a universidade pública é

volume se propõe a ser mais do que uma publicação
acadêmica: é um testemunho autêntico da extensão
como prática de transformação social e um mapa do
processo de sua curricularização. Reconhecemos
a curricularização não como mera formalidade
administrativa, mas como uma estratégia fundamental
para estruturar, de modo sistemático e permanente,
o diálogo entre a universidade e os diversos territórios
e comunidades que ela serve. É por meio dessa
integração orgânica que o ensino e a pesquisa
ganham sentido social concreto, e a extensão se
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consolida como princípio formativo e epistemológico.
A obra assume, desde sua origem, o compromisso

histórico da Educação do Campo, que em sua essência
já opera a indissociabilidade entre ensino, pesquisa
e extensão. Partindo dessa experiência concreta
na UFT, os capítulos aqui reunidos ampliam o olhar
para um cenário mais abrangente, contemplando

do Brasil e da América do Sul. Nosso objetivo é

celebrando conquistas e, sobretudo, inspirando e
visibilizando os impactos da extensão curricularizada na

social.
O livro está organizado em dez capítulos, que

compõem um mosaico teórico-prático sobre a
temática:

1. (Simone Mamede).

questões socioambientais.

2. Cine Povos do Campo: o cineclubismo no curso
de Educação do Campo da UFT de Arraias (Luiz
Felipe Cezar Mundim). Apresenta a proposta de
um cineclube com curadoria dedicada às culturas,
histórias e lutas dos povos tradicionais e do campo.

3. Cor que dança, som que pinta (Fernanda Maria
Macahiba Massagardi). Explora a materialização
plástica de percepções auditivas por meio da
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re�exões   e   experiências    de   diferentes   instituições

fomentar  a  produção  cientí�ca  e  a  re�exão  crítica,
documentando   metodologias,   analisando   desa�os,

formação de pro�sionais cidadãos e na transformação



expressão corporal, tomando como referência os
Parangolés de Hélio Oiticica.

4. LIFE – Laboratório Interdisciplinar de Formação em
Extensão (Wilson Rogério dos Santos e Ana Roseli
Paes dos Santos). Discute a curricularização da
extensão como espaço de aplicação prática do
currículo, alinhada aos ODS da Agenda 2030 da
ONU.

5. Sexta Musical: da sala de aula ao palco (Aparecida
de Jesus Soares Pereira e Waldir Pereira da Silva).
Apresenta o projeto Sexta Musical e seus mais de dez
anos de trajetória extensionista.

6. Vivências em músicas de mbira (Thon Nascìmêmtos).
Relata experiências formativas a partir do contato
com a mbira, instrumento musical de profundas
raízes culturais.

7. (Ana
Carolina dos Santos Martins e Edimilson Rodrigues de

diferenciação cultural no curso de musicalização
infantil da FAMES.

8. Curricularização da extensão e indissociabilidade
na pedagogia (Aline Fagner de Carvalho e Costa,
Erlando da Silva Reses e Helena Quirino Porto).
Relata o processo de curricularização no curso de
Pedagogia da UFT/Arraias.

9. Interdisciplinaridade e práticas culturais no trabalho
docente (Maria Angélica Cardoso e Carmen Lígia
Caldas Haiduck). Discute práticas interdisciplinares e
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os entraves ao trabalho docente diante do currículo
fragmentado.

10. Cátedra ambiental e formação de professores
(Vitor Abrahão Cabral Bexiga, Diana Fabiola Moreno
Sierra e Lilian Giacomini Cruz Zucchini). Desvela
a necessidade de romper com a dependência
epistemológica de modelos externos, valorizando
saberes de povos originários.

Convidamos você, leitora e leitor, a percorrer estas
páginas não como mero observador, mas como parte
integrante deste diálogo. Que os relatos, análises e
propostas contidos nesta coletânea inspirem novas
práticas, fortaleçam metodologias e ampliem o debate
sobre a extensão universitária como pilar de uma
universidade pública, plural, popular e socialmente
referenciada.

Esta obra é um convite à ação, à crítica e ao
esperançar. Que ela cumpra seu papel de fortalecer,

seu lugar central na construção de um conhecimento
inclusivo, participativo, solidário e em constante
transformação.

Os Autores Organizadores
Professores doutores Simone Mamede,

Ana Roseli Paes dos Santos,
Fernanda Maria Macahiba e Wilson Rogério dos Santos
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Prefácio

Vivemos um tempo em que a universidade é
frequentemente convocada a responder às grandes
questões do presente: as desigualdades sociais, a

da formação humana e a necessidade permanente
de produzir conhecimentos socialmente relevantes.
Diante desse cenário, torna-se oportuno recordar que
a universidade pública nunca foi unicamente um lugar

Ela é, antes de tudo, um espaço de encontro entre
pessoas, histórias, culturas, territórios e diferentes modos
de compreender o mundo. Muito antes de constituir
um conjunto de conceitos, metodologias ou práticas
pedagógicas, a educação se realiza como experiência
capaz de transformar a maneira como percebemos a
nós mesmos, os outros e o mundo que compartilhamos.

desse movimento: da experiência que nos interpela, da
escuta que nos desloca, do diálogo que amplia nossos
horizontes e da capacidade de atribuir novos sentidos
ao vivido.

Educação (do) Sensível: Extensão Universitária,
Cidadania e Sustentabilidade convida o leitor a
compreender que o conhecimento não se produz
exclusivamente nos espaços tradicionalmente
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legitimados pela academia. Ele também emerge
das práticas culturais, das relações comunitárias, da
criação artística, da convivência, da memória e
das experiências compartilhadas entre universidade
e sociedade. Sob essa perspectiva, a extensão
universitária deixa de ser compreendida como
atividade complementar na vida acadêmica para
revelar sua natureza mais essencial. Nessa condição,
não representa tão somente uma das dimensões da
universidade; constitui um modo particular de produzir
conhecimento, no qual diferentes sujeitos colocam
suas experiências em diálogo e, nesse movimento,
constroem novas compreensões sobre a realidade.

Inserida na Amazônia Legal e profundamente
vinculada às dinâmicas culturais, sociais e ambientais
que constituem este território, a UFT construiu, ao
longo de sua história, uma identidade institucional
comprometida com a formação humana, a valorização
da diversidade e a produção de conhecimentos
socialmente referenciados. Trata-se de compreender

territórios são espaços de produção de cultura,

permanentemente a universidade a ampliar seus modos
de conhecer. Quando docentes, estudantes, técnicos
e comunidades constroem coletivamente processos
educativos, não estão apenas desenvolvendo projetos
ou cumprindo exigências curriculares. Estão produzindo
algo muito mais profundo: relações capazes de
transformar simultaneamente a universidade e os
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territórios com os quais ela dialoga. A extensão
deixa de ser compreendida como movimento de

experiência de reciprocidade, na qual ensinar também

e reconhecer a legitimidade dos conhecimentos
produzidos na vida cotidiana.

As experiências aqui reunidas percorrem diferentes

educação ambiental, formação docente, práticas
culturais e sustentabilidade, revelando que a educação
sensível não se reduz à valorização das emoções ou
da dimensão estética da existência. Trata-se de
reconhecer que toda produção de conhecimento
nasce de sujeitos concretos, situados em territórios

uma compreensão contemporânea da extensão

fortalece quando dialoga com os saberes construídos
nas comunidades, quando reconhece a diversidade
cultural como patrimônio coletivo e quando
compreende que diferentes formas de interpretar a
realidade também constituem formas legítimas de
conhecimento.

Nesse sentido, a educação do sensível não

Ao contrário, amplia seus horizontes. Ela nos
lembra que conhecer também envolve perceber,
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interpretar, escutar, dialogar e atribuir sentidos às

de conhecimento não nasce apenas da observação
dos fenômenos, mas da relação que estabelecemos
com eles e das interpretações que construímos
coletivamente ao longo da história. Essa compreensão
encontra especial ressonância na extensão universitária.
É nela que a universidade experimenta, talvez de
maneira mais intensa, sua capacidade de aprender
com os diferentes sujeitos sociais. Cada comunidade,
cada prática cultural, cada experiência educativa
e cada território visitado devolvem à universidade

entre os limites da sala de aula ou dos laboratórios.

dimensão epistemológica: não apenas aplica
conhecimentos, mas produz novos conhecimentos
a partir do diálogo entre diferentes experiências do
mundo.

Tal característica torna-se particularmente evidente
nas ações desenvolvidas no âmbito da Educação
do Campo, contexto em que esta obra se insere. Ao
reconhecer os sujeitos do campo como protagonistas
de seus próprios processos formativos, as experiências

educação comprometida com a dignidade humana,
com a diversidade cultural, com a sustentabilidade
e com o fortalecimento das identidades construídas
nos territórios. Cada capítulo testemunha que a
formação universitária se amplia quando a arte dialoga
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com a educação, quando a cultura encontra a
pesquisa, quando o território se converte em espaço
pedagógico e quando diferentes linguagens passam
a mediar novas formas de compreender a realidade.

pública não só por produzir ciência, mas por produzir
sentidos socialmente compartilhados. Ela nos recorda
que educar é um exercício permanente de abertura ao
outro. É reconhecer que nenhuma instituição detém,
isoladamente, todas as respostas; que toda experiência
humana pode tornar-se fonte de aprendizagem; e
que a universidade cumpre sua missão mais elevada
quando transforma conhecimento em compromisso
com a vida, com a democracia, com a cultura e com
o desenvolvimento dos territórios.

Em tempos marcados por rápidas transformações

importância de uma universidade que permanece
atenta às experiências humanas, sensível às
diferentes formas de produção de conhecimento
e comprometida com a construção coletiva de
uma sociedade mais justa, plural e sustentável. Que
as páginas que seguem inspirem novas práticas,
novos encontros e novas possibilidades de diálogo
entre universidade e sociedade. Que fortaleçam
a compreensão da extensão universitária como
experiência formativa, como produção compartilhada
de conhecimento e como expressão do compromisso
público que orienta a Universidade Federal do Tocantins.
Este livro constitui, também, um importante registro
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da memória institucional da extensão universitária
desenvolvida na Universidade Federal do Tocantins. Ao
reunir experiências construídas em diferentes territórios,
com distintos sujeitos e em múltiplos contextos sociais,
preserva trajetórias, sistematiza aprendizagens e amplia
as possibilidades de circulação dos conhecimentos
produzidos no encontro entre universidade e sociedade.
Cada capítulo testemunha o compromisso com uma
universidade que aprende ao mesmo tempo em que
ensina, que transforma ao mesmo tempo em que
se deixa transformar pelas realidades com as quais
dialoga.

Que esta obra permaneça como fonte de inspiração
para novas ações extensionistas, incentive outros cursos

o papel da universidade pública como espaço de
formação, produção de conhecimento, compromisso

entre diferentes experiências, saberes e sujeitos que
a educação encontra sua capacidade de renovar
olhares, produzir sentidos e ampliar as possibilidades de
compreender e habitar o mundo.

Profa. Dra. Maria Santana Ferreira dos Santos
Reitora da Universidade Federal do Tocantins

Bruno Barreto Amorim Campos
Pró-Reitor de Extensão da Universidade Federal do

Tocantins
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Simone Mamede
Universidade Federal do Tocantins
simone.mamede@uft.edu.br

Introdução

documental que tem como foco central registrar e comunicar a inter-
-relação entre os seres humanos e o ambiente em que vivem, com
perspectiva de conscientização e crítica social, de conjugar técnica,
estética e olhar sensível e crítico sobre o mundo.

perceber e compreender o mundo em sua totalidade, em favor da
valorização ética, estética e ecológica da biodiversidade (Mamede,

um preâmbulo retórico, encerra uma complexa trama teórica que

Educação e às lutas socioambientais diante da sociedade vigente.

1

CAPÍTULO 1

Fotografia socioambiental
e educomunicativa

transformando olhares na
Educação do Campo



























Fonte: Acervo do Projeto Extensionista Educação (do) Sensível, curso de
Licenciatura em Educação do Campo, UFT, Arraias.

b) A Reserva da UFT Arraias: fragmento de Cerrado conservado
no interior do campus universitário, a reserva constitui um
laboratório vivo para a observação da biodiversidade e para

produção do conhecimento. Nesse espaço, os participantes

interior de uma universidade pública inserida no bioma
Cerrado.
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campus Arraias, Tocantins, 2026
Fonte: Acervo do Projeto Extensionista Educação (do) Sensível, curso de

Licenciatura em Educação do Campo, UFT, Arraias, TO.

c)

próprias comunidades, registrando o cotidiano, as paisagens,
as pessoas, as atividades produtivas e as manifestações
culturais, ressaltando que a maioria reside na zona rural.
Essa atividade, aparentemente simples, carrega profunda

não se forma apenas diante do distante, mas sobretudo na
capacidade de estranhar o familiar, de ver com novos olhos
o lugar e aquilo que a cotidianidade tornou invisível. Como
aborda Brecht (1967), o estranhamento é procedimento
fundamental da crítica em que é preciso tornar estranho o
que parece natural para que possa ser questionado.
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Goiás) do curso de Licenciatura em Educação do Campo da UFT Arraias, 2026

(onça-parda); Tâniele Dias dos Santos (fogão à lenha) e Tatiane Rocha (colheita).

16



























Luiz Felipe Cezar Mundim
Universidade Federal do Tocantins – UFT
luizmundim@uft.edu.br

O cinema, mesmo tendo surgido em meio à exploração comercial

testemunhou em paralelo experiências antagônicas não comerciais,
tais como as do cinema educador, do cinema católico e do cinema
militante no começo do século XX, expõe a alternativa histórica a
outro tipo de controle do cinema que não apenas o comercial.

Christophe Gauthier, no livro La passion du cinéma, demonstra
o percurso dessas experiências populares de projeções

e diz que a primeira sessão de “cinema educativo” teria ocorrido
em Paris, em março de 1899, por iniciativa da “Obra francesa de
conferências populares” (Gauthier, 1999, p. 34). A organização
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CAPÍTULO 2

Cine Povos do Campo:
o cineclubismo no curso de

Educação do Campo da UFT
de Arraias





































Fernanda Maria Macahiba Massagardi
Universidade Federal do Tocantins – UFT
fernanda.macahiba@uft.edu.br

3.1 Entre parangolés e paisagens sonoras: a
experiência sensível

Este capítulo apresenta e analisa duas experiências desenvolvidas
no âmbito de um projeto extensionista em Artes Visuais,
fundamentado na educação do sensível, em uma proposta em
que paisagens sonoras e parangolés dialogam, articulando arte
e corpo, percepção e materialização. As ações foram realizadas
em contextos distintos, mas interligados pelo mesmo propósito
formativo: promover vivências e espaços de criação, escuta,
expressão e produção de sentidos, ampliando o acesso às práxis

47

CAPÍTULO 3

Cor que dança, som que
pinta: quando o território

veste cor e o cotidiano vira
escuta–paisagens sonoras e

parangolés













































Wilson Rogério dos Santos
Universidade Federal do Tocantins – UFT
rg_santos@uft.edu.br

Ana Roseli Paes dos Santos
Universidade Federal do Tocantins – UFT
anaroseli@uft.edu.br

Introdução
A região formada pelo sudeste do estado do Tocantins e nordeste
do estado de Goiás outrora foi chamada de corredor da fome.
Hoje, felizmente, com as políticas públicas de combate à pobreza
implantada pelos governos progressistas, há muito já não é
lembrada por esse problema crucial.

Esta região de divisa entre os estados pode ser apropriadamente

ambos os lados, têm forte ligação com a cultura, as pessoas e os

69

CAPÍTULO 4

LIFE – Laboratório
Interdisciplinar de Formação

em Extensão: produção de
conhecimento aplicável





































Aparecida de Jesus Soares Pereira
Universidade Federal do Tocantins – UFT
cida.soares@mail.uft.edu.br

Waldir Pereira da Silva
Universidade Federal do Tocantins – UFT
waldir.pereira@uft.edu.br

Introdução
Neste capítulo, será apresentado o Projeto de Extensão Sexta
Musical, construído no âmbito do Curso de Licenciatura em
Educação do Campo em Arraias – TO. O objetivo desse projeto
é oportunizar a alunos e alunas do curso, egressos, bem como
membros da comunidade a apresentarem publicamente o que
estudaram e aprenderam em sala de aula, nas diversas disciplinas

A música está por todas as partes e tem participado da história
do homem desde antes das primeiras civilizações e, para muitos
de nós, é praticamente impossível pensarmos na vida cotidiana
sem o contato com a música. O acesso à música, bem cultural
da humanidade, favorece o indivíduo, integrando-o ao mundo e

87

CAPÍTULO 5

Sexta Musical: da sala de
aula ao palco





















































Thon Nascìmêmtos
Universidade Federal do Tocantins – UFT / Universidade Estadua
de Campinas
thonaci@uft.edu.br

Introdução
Esse texto não é, ou pelo menos não pretende ser uma narrativa de
êxito, sucesso e evidências de resultados e perspectivas animadoras,
com vistas a uma educação musical emancipadora (na perspectiva
de Paulo Freire). Ele pretende ser em certa medida, em que
pese as possíveis contribuições concretas e pontuais de uma
tentativa conceitual e metodologicamente inovadora, uma pequena
constatação da complexidade e singularidade das questões étnico-
-raciais na área musical (como também nos outros campos
artísticos), quando aplicadas a pessoas kilombolas1 (cerca de 85%

1 A escrita das palavras kilombola e kilombo com a letra “k”, ao invés das
formas padrão “quilombo e quilombola com a letra “q” nesse artigo, é uma

desses termos. A palavra “kilombo” tem raízes em línguas banto (como o

utilizam o “k” para designar acampamentos ou fortalezas. No Brasil, esse
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CAPÍTULO 6

Vivências em músicas de
mbira: a experiência na UFT

de Arraias





























































Ana Carolina dos Santos Martins
Faculdade de Música do Espírito Santo – FAMES
ana.martins@fames.es.gov.br

Edimilson Rodrigues de Souza
Faculdade de Música do Espírito Santo – FAMES
edimilson.souza@fames.es.gov.br

acessibilidade e participação da vida pública capitaneadas por
grupos e movimentos sociais organizados que reivindicaram, desde

Nossa intenção é, ao contrário, mobilizar um conjunto de
autores que ressoam na nossa experiência docente nos cursos de
extensão da Faculdade de Música do Espírito Santo “Maurício
de Oliveira” (Fames), para mobilizar um debate que sustente

percebidas como diversidade cultural, no sentido de que ela marca
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CAPÍTULO 7

Deficiência como marcador
social da diferença: o curso
de musicalização infantil da

FAMES
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Introdução
A curricularização da extensão no ensino superior brasileiro,
normatizada pela Resolução CNE/CES nº 7/2018, tem provocado
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CAPÍTULO 8

Curricularização da extensão
e indissociabilidade na

pedagogia: uma experiência
de formação docente e
práxis na UFT/Arraias
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Introdução
Este capítulo tem por temática a prática docente na organização do
trabalho didático de modo interdisciplinar, assumindo a pesquisa e
a extensão como aportes para o ensino. Nesse sentido, entendemos
que a extensão “é a interação da universidade com a sociedade,

e a segunda transmite experiências vivenciais” (PROEEC/UFLA,
[s.d.]).
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CAPÍTULO 9

Interdisciplinaridade e
práticas culturais no trabalho

docente: unindo ensino,
pesquisa e extensão
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Introdução
Na Colômbia, a formação de educadores tem sido historicamente
concebida como um campo de relevância não apenas social
e política, mas marcada por rupturas e descontinuidades que
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CAPÍTULO 10

Cátedra ambiental e
formação de professores: a
extensão universitária como
mediação formativa em uma

universidade colombiana
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